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Boa Notícia

Editorial

A misericórdia é missão da

Pe. Gilmar Paulo Marchesini
gilmarpaulomarchesini@yahoo.com.br

alegria, compaixão e amor

stamos no ano jubilar da misericórdia. Juntos, em comu-
nhão, prosseguimos a caminhada. Animados pela Palavra 
de Deus e pela Sagrada Eucaristia, recebemos novo im-

pulso para sermos misericordiosos nas relações humanas, nas 
famílias, nas comunidades e na sociedade. 

O percurso destes meses do jornal Boa Notícia provoca a 
todos para estarmos atentos às diversas motivações da Igreja. 
O mês de setembro, conhecido como “mês da Bíblia”, tem o 
tema “Para que n’Ele nossos povos tenham vida” e o lema “Pra-
ticar a justiça, o amor à misericórdia e caminhar com Deus” 
(Mq 6,8). No mês de outubro, as comunidades recordam Nossa 
Senhora Aparecida e o dia das crianças. Também é o “Mês das 
Missões”, que tem como tema “Cuidar da Casa Comum é nossa 
missão”. E por fim, o Dia Nacional da Juventude, com o tema 
“Juventude e nossa Casa Comum” e o lema “Vou criar novo céu 
e nova terra” (Is 65,17). 

No dia 29 de outubro, no Santuário de Caravaggio, a Dioce-

o dia 20 de novembro de 
2016, o Papa Francisco 
vai encerrar o Ano Jubi-

lar da Misericórdia. Ao finalizar 
o Ano da Misericórdia, quais 
motivações devem animar a 
missão da Igreja? Sugerimos, 
em destaque, três caminhos, 
diferentes, mas entrelaçados 
entre si. 

a) A Alegria: A misericór-
dia é a experiência da “alegria” 
de Deus na vida das pessoas 
e alegria das pessoas na vida 
de Deus. O Papa Francisco, no 
livro “O nome de Deus é Mise-
ricórdia”, afirma que a palavra 
misericórdia (miserer + cordis) 
significa “abrir o coração ao 
miserável”. A misericórdia é a 
“carteira de identidade do nos-
so Deus” e o “núcleo central da 
mensagem evangélica”. A reve-
lação do Rosto misericordioso 
do Pai se dá em Jesus Cristo 
que restitui ao ser humano a 
plena dignidade, revela a voca-

se de Caxias do Sul, realiza a Assembleia Diocesana de Pasto-
ral, com o objetivo de aprovar o Plano de Pastoral para os anos 
de 2017-2020. 

No espírito das celebrações e motivações que dinamiza a 
evangelização, recordamos que o mês de novembro é o mês 
da esperança. Nesse sentido, no dia de finados, rezamos pelos 
familiares falecidos, na certeza da Ressurreição. 

Na solenidade litúrgica de Cristo Rei, Rei do Universo, con-
clui-se o ano Jubilar da Misericórdia. O Papa Francisco afirma: 
“Naquele dia, ao fechar a porta Santa, animar-nos-ão, antes de 
tudo, sentimentos de gratidão e agradecimentos à Santíssima 
Trindade por nos ter concedido este tempo extraordinário de 
Graça” (MV, n.5). 

Agradecemos a todos os colaboradores, leitores e conta-
mos com apoio, participação, esperança e testemunho nas 
nossas comunidades, em vista da manifestação do Reino de 
Deus no meio de nós. 

ção e missão. Na bula papal, “O 
Rosto da Misericórdia”, o Papa 
Francisco diz que a Misericórdia 
é fonte de alegria, serenidade, 
paz, condição de salvação, ca-
minho de amor, revela a Trinda-
de, une Deus e o homem. Deus 
se enche de alegria ao perdoar 
e resgatar. A misericórdia, ilu-
minada pela fé, enche de força, 
porque tudo vence e consola 
pelo perdão. O perdão divino e 
humano é uma força que res-
suscita para a nova vida e infun-
de a coragem para olhar o futuro 
com alegria e esperança. É Deus 
que abraça, se doa, acolhe, se 
dedica a perdoar e se alegra 
pelo reencontro de quem estava 
perdido. A misericórdia é misté-
rio da gratuidade de Deus, um 
jeito de ser de Deus, cuja medi-
da é amar na desmedida. 

b) A Compaixão: a compai-
xão desperta o cuidado pelo ou-
tro. A compaixão de coração é 
sentir a presença do outro que 

nos visita com os seus senti-
mentos e sofrimentos, preocu-
pando-se de forma responsável 
no cuidado com a vida integral. 
A Sagrada Escritura é a história 
da compaixão misericordiosa de 
Deus para com todo o seu povo. 
Esse modo de ser se fundamen-
ta no “Rosto de Cristo”, o Bom 
Pastor, que vai ao encontro, co-
nhece, se aproxima, ouve e res-
gata para a vida em abundância 
(Jo, 10,10). Diante do rosto do 
próximo, caído, necessitado, 
cheio de feridas, surge a neces-
sidade de uma ação concreta, 
como cuidado responsável e 
solidário que resgata os irmãos 
sofridos e necessitados. A mise-
ricórdia supera as indiferenças 
e se desdobra em serviços para 
as pessoas, instituições, a natu-
reza através das 14 obras espiri-
tuais e corporais. 

O Rosto do Outro convoca 
à experiência da misericórdia 
como “proximidade” e desper-
ta a preocupação pela “ovelha 
abatida”. Esse momento exige 
a experiência do “êxodo”, “o 
sair” do egoísmo, do interesse 
pessoal, do comodismo para 
ir ao encontro do outro através 

da obra de amor, testemunhado 
na proximidade, serviço, escuta, 
encontro, face-a-face, convivên-
cia, aquecendo o coração das 
pessoas, curando as feridas na 
caridade. Eis a alegria da miseri-
córdia: “A vida do outro”. 

c) O Amor: O Papa afirma 
que a misericórdia busca tornar 
eficaz o testemunho dos cristãos 
e regressar ao essencial para re-
cuperar o amor (MV, n.3). É pre-
ciso recuperar o amor de Cristo, 
o Bom Pastor, que carrega nos 
ombros os rostos desfigurados, 
os “sem nome”, os pecados so-
ciais e existenciais, a tal ponto 
que os olhos divinos se confun-
dem com os olhos humanos, 
abraçados na ternura e amados 
de coração. É a misericórdia do 
Pai, que com Cristo, encarnado 
na história humana, tudo per-
doa e reconcilia na gratuidade. 
O amor não julga e não condena, 
mas ensina a vencer toda indife-
rença. O contrário do amor não é 
o ódio, mas a indiferença. Deus 
é amor e quem ama permanece 
em Deus (1Jo 4, 8). A “revolução 
da misericórdia”, no horizonte 
do amor, é chave para toda a 
vida cristã, exige uma nova pe-

dagogia pastoral, um caminho 
de propostas e ações em vista 
do Reino de Deus, com aten-
ção às periferias existenciais e 
sociais do nosso tempo atual, 
de modo especial os pobres, 
privilegiados da misericórdia 
divina. A Igreja, através dos 
seus serviços e pastorais, é 
chamada “a cuidar destas feri-
das, a aliviá-las com o óleo da 
consolação, a enfaixá-las com 
a misericórdia e tratá-las com 
a solidariedade e a atenção 
devidas”.  

A Igreja tem a missão de 
anunciar a misericórdia de 
Deus, com o coração pulsante 
para evangelizar em vista da 
inclusão amorosa que acolhe 
e reergue o caído. As atitudes 
práticas dão a necessária vi-
gilância e credibilidade que a 
Igreja necessita para irradiar 
a fé e as suas esperanças. A 
nova criação, sonhada para 
toda humanidade, passa pela 
misericórdia e não pelo poder 
e indiferença. A força da mi-
sericórdia rompe as barreiras 
que se opõe ao Reino de Deus 
e irradia “um novo céu e uma 
nova terra” (Ap 21,1).
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TESTEMUNHOS

Doar-me 
voluntariamente 
à comunidade, 
não me faz perder 
tempo, mas traz 
muita alegria
e forças...

O que sentes ao servir 
a sua comunidade?
Sinto-me muito feliz e abençoado 

em doar um pouco do meu tempo à co-
munidade. Destaco, que não faço um 
trabalho sozinho, aliás o que me alegra 
bastante é ver que as pessoas sempre 
se dispõem a ajudar e assim, juntos, as 
coisas acontecem.

Doar-me voluntariamente à comu-
nidade, não me faz perder tempo, mas 
traz como recompensa muita alegria e 
novas forças para continuar. Tenho cer-
teza que a cada trabalho que realizo e o 
convívio com os irmãos sempre me traz 
grandes lições de vida e novos ensina-
mentos vou agregando para a minha 
caminhada.

Sinto-me parte viva da comunidade 
e isto só me traz paz e bem-estar. En-
quanto puder continuarei prestando 
meu serviço para que a comunidade 
não se desmotive, pelo contrário, conti-
nue unida em torno de um ideal.

Prestar serviços à comunidade 
me permite acreditar que isolar-se não 
traz alegria. Muitos podem crer que vi-
vem bem por não terem compromissos 

Como começou o serviço de churrasqueiro na 
comunidade São Roque?
À convite de Bepi Pizzatto, quando o Pe. Francisco Andog-
nini atuava na Paróquia. No tempo que iniciamos o tra-
balho, não havia água encanada no salão, tínhamos que 
buscar no 6º Batalhão.

As churrasqueiras ficavam do lado de fora do salão?
Sim, estavam ao lado do ginásio de esportes e quando 
chovia tinha que transportar com guarda-chuva. Ainda no 
tempo do Pe. Francisco, foram construídas novas churras-
queiras. Porém estavam se desprendendo do corpo da 
Igreja e foi preciso emparafusar um muro nos pilares da 
caixa d’água.

O Senhor lembra de algum episódio interessante neste 
tempo de churrasqueiro?
Em uma das festas de São Roque, devido ao vento, a 
quantidade de fumaça que entrou na Igreja foi tanta que 
as pessoas na missa rezavam com os olhos semi-abertos 
e saíam com cheiro de fumaça. Os churrasqueiros tiveram 
que assar o churrasco  na Comunidade Santo Antônio, Li-
nha Pradel. Em outra festa de São Roque não havia con-

Moacir Perin
com a comunidade e, participar apenas 
como espectadores é o suficiente; mas, 
eu tenho convicção de que vive muito 
melhor quem serve a comunidade. 

Mesmo cansado em meio a tantos 
outros afazeres, me sinto realizado e 
sempre encontro um tempo para estar 
junto e servir na alegria. Considero meu 
serviço à comunidade, um dom de Deus 
e por isso me disponho a servi-lo nos ir-
mãos.

O Papa Francisco motivou-nos 
a sermos misericordiosos. 
Como podemos viver a 
misericórdia na Igreja? 
Acredito que é possível ser mais 

verdadeiro na prática da misericórdia, 
dentro da Igreja, a partir do momento 
em que eu reconheço minha própria mi-
séria. Depois disso posso ver e acolher 
com o coração a miséria do irmão. Eu 
entendo que viver a misericórdia é aco-
lher o outro como ele é, com fraquezas, 
desânimos e cansaços e ajudá-lo a ser 
melhor, sem discursos ou palavras boni-
tas, talvez com um simples olhar, uma 
palavra, uma chance, um abraço.

Viver a misericórdia, é esforçar-me 
todos os dias para frequentar a escola 
de Cristo Rei e aprender dele, as atitu-
des de compaixão, ternura e solidarie-
dade. Viver a misericórdia é estender as 
minhas mãos, acolher, escutar, perdoar 
e caminhar junto. É, penso eu, não me 
sentir superior a ninguém, mas, cami-
nhar lado a lado para oferecer um om-
bro amigo ou para pedir ajuda quando 
as nuvens parecem ocultar o sol da es-
perança e da fé.

Viver a misericórdia é eu ver nas 
pessoas de qual quer raça, condição so-
cial ou crença religiosa, o rosto de um 
irmão que tem em Deus, o mesmo Pai. 
É preciso aprender a viver a misericórdia 
e isso está ao alcance de todos, basta 
abrir o coração e na humildade apro-
veitar as oportunidades que a vida nos 
apresenta com muita frequência.

Diante de tudo isso acredito que 
a prática da misericórdia exige muita 
boa vontade, disposição interior e trei-
no constante. Ser misericordioso não é 
tarefa simples, pois misericórdia exige 
comprometimento, sinceridade e amor 
sem medida.

Hermes Dalla Costa

 Equipe de Churrasqueiros de 1999

Hermes Dalla Costa, nascido em Barão do Cotegipe, veio com a família para Bento Gonçalves em 1972. É casado com 
Geni Terezinha Zarowski Dalla Costa e tem três filhas: Simone, Sandra e Cristiane. Foi marceneiro por 11 anos, fez 
próteses por mais cinco anos, foi padeiro por 22 anos, construtor, escultor de peças em madeira para altares, portas,  
confessionários e  bancos para igreja.
Na comunidade São Roque, foi festeiro, atuou na equipe administrativa e é churrasqueiro há mais de 25 anos.

dições de se ficar dentro da churrasqueira. Tanta era a fu-
maça, que não se enxergavam as lâmpadas fluorescentes. 
A gente entrava com um pano úmido, amarrado no nariz, 
para poder aguentar. Mal girava o espeto, íamos embora 
abaixados, pois a fumaça era mais fraca perto do chão.

E hoje?
Melhorou, porque foram construídas novas churrasquei-
ras, em outro lugar, e não temos mais problemas com a fu-
maça. Só que ainda são pequenas e precisamos ampliar. 
Não temos espetos giratórios.

É bom ser churrasqueiro?
É bom, porque ajudamos  a comunidade e temos uma boa 
equipe. Agradeço a entrevista que foi feita comigo. Temos 
muita gente boa, que junto comigo faz tanto quanto eu, 
onde cresce bastante a amizade e o companheirismo.

Como a fé ilumina este serviço?
A equipe é de gente com devoção e amor a Deus e à Igre-
ja. Lembro a passagem do Evangelho, onde Jesus diz: “Eu  
vim para servir e não para ser servido”. A equipe faz ques-
tão de ajudar e se colocar a serviço da comunidade.

A equipe é de gente 
com devoção e 
amor a Deus e à 
Igreja... faz questão 
de ajudar e se 
colocar a serviço da 
comunidade.

Arquivo Pessoal

Pe. Renan Dall Agnol
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Notícias da Paróquia Cristo Rei

paroquiacristoreibento@gmail.com

Festas nas Comunidades

Santas Missões da Misericórdia
Com o objetivo de celebrar 

de forma prática o ano jubilar da 
misericórdia e 70 anos da festa 
de Cristo Rei, no espírito propos-
to pela Igreja, de criar sempre 
mais a “Paróquia Missionária”, 
é que todas as comunidades 
da Paróquia de Cristo Rei reali-
zam o gesto concreto das San-
tas Missões da Misericórdia. 
Este momento missionário, é 
um apelo do Papa, que na Bula 
O Rosto da Misericórdia (n.18, 
p.28), pede para organizar “mis-
sões populares”, como uma 
forma de anunciar a alegria do 
perdão e a aproximar-se ‘do tro-
no da Graça, a fim de alcançar 
misericórdia e encontrar graça’ 
(Hb 4,16).

Nesse sentido, junto com 
a equipe ampliada de pastoral, 
foi decidido realizar dois gestos 
com as mais de dez mil famílias 
de nossa Paróquia: em primeiro 
lugar, visitar as famílias em to-
das as comunidades, oferecen-
do a benção, na lembrança dos 
70 anos da festa de Cristo Rei e 
da misericórdia de Deus; em se-
gundo, motivar o gesto concreto 
da separação do “lixo” e cons-
cientização do cuidado com a 
terra, a Casa Comum. 

Pelo fato da Paróquia ter 24 

DIA 28/10, às 19h30min, na Igreja Matriz: envio e bênção dos 
missionários. 
Haverá momento de espiritualidade, com a presença de todas as 
comunidades, das zeladoras de capelinha e demais pessoas li-
gadas às Santas Missões da Misericórdia. No final será entregue 
todo o material necessário. 
DIA 4/11, às 20h, Celebração em todas as comunidades: 
vigília em preparação às visitas. Presença de todas as lideranças 
das comunidades. 
DIA 5/11, às 8h, na Igreja de cada comunidade (preferen-
cialmente): envio dos Missionários e visitas às famílias. 
DIA 5/11, às 20h, Celebração da Palavra em todas comuni-
dades: todas as famílias são convidadas para a celebração. 
DIA 11/11, às 20h, somente para Igreja Matriz: vigília em 
preparação às visitas. Presença de todas as lideranças das comu-
nidades, zeladoras e missionários. Na celebração, haverá o envio 
para a visitação das famílias da Igreja Matriz. 
DIA 12/11, às 8h, visitas às famílias da Igreja Matriz: os 
missionários vão diretamente à casa das zeladoras, conforme 
combinação anterior. 
DIA 12/11, às 18h, 1º dia do Tríduo da Festa de Cristo Rei: 
são convidadas todas as famílias visitadas. Haverá procissão com 
a imagem de Cristo Rei e benção para as famílias. 
DIA 20/11, às 9h30min, solene missa na Matriz Cristo Rei: 
convidamos as lideranças, missionários e famílias visitadas de 
toda a Paróquia. A missa será presidida pelo Bispo Diocesano, 
Dom Alessandro Ruffinoni. 

Desde o começo de agosto, Pe. Camilo Pauletti está trabalhando na 
Paróquia, juntamente com os padres Gilmar e Renan. Ele é natural de 
Nova Roma do Sul e irmão dos padres Nivaldo e Moacir. Trabalhou 11 anos 
nos bairros de Caxias do Sul, três anos em Carlos Barbosa e 17 anos em 
missões fora da Diocese. Exerceu sua missão como missionário na Ilha do 
Marajó (PA), em Jarú (RO), Moçambique na África e cinco anos e meio nas 
Pontifícias Obras Missionárias em Brasília, animando os trabalhos missio-
nários da Igreja no Brasil. Sempre se colocou a serviço para ir em missão 
onde havia mais necessidades.

Animados pela prioridade de pastoral “Evangelização da Juven-
tude”, ocorreu no dia 30 de julho, o encontro de formação para os 
representantes dos grupos de jovens das comunidades. O objetivo 
do mesmo foi motivar a participação e organização dos jovens nas 
comunidades. Houve um momento de animação, oração, partilha e 
orientações para iniciar e fortalecer os grupos de jovens. Agradece-
mos a coordenação paroquial da Pastoral da Juventude.

Nª Srª Aparecida - Imigrante	 Nª Srª Aparecida		  Domingo, 11h		  9/10
Seminário N. Sra. Aparecida	 Zeladoras de Capelinha	 Quarta-feira		  12/10
Nª Srª de Pompéia - Vinosul	 Nª Srª de Pompéia 	 Domingo, 11h		  16/10
Festa de Cristo Rei		  Bingo Beneficente	 Sexta-feira, 20h		  21/10
Nª Srª de Fátima - Bairro Fátima	 Nª Srª de Fátima		  Domingo, 10h30min	 23/10	
São Carlos			   São Carlos		  Sábado, 19h30min	 5/11
Almas - 6 da Leopoldina		  Todos os Santos		  Domingo, 11h		  6/11
Solenidade de Cristo Rei		  Matriz Cristo Rei		  Domingo, 9h30 e 18h	 20/11

Pe. Renan Dall Agnol

comunidades, as Santas Mis-
sões foram divididas em duas 
etapas: nos dias 4 e 5 de no-
vembro, nas comunidades; nos 
dias 11 e 12 de novembro, na 
Igreja Matriz. As comunidades 
Nossa Senhora da Glória, São 
Carlos e Almas terão programa-
ção antecipada para os dias 28 
e 29 de outubro, devido a com-
promissos. 

Para esta ação missionária, 
os missionários serão das pró-
prias comunidades, assim como 
Jesus convidou os “seus”, que 
estavam próximos e que tam-
bém tinham as suas fraquezas 
e fragilidades. Assim mesmo, 
receberam o mandato de Jesus: 
“Ide pelo mundo e evangelizai” 
(Mc 16,15). As equipes de visi-
tação serão conduzidas pelas 
zeladoras de capelinha ou pes-
soas indicadas por elas. Cate-
quizandos e jovens, também, 
farão parte dessa experiência 
missionária. 

As Santas Missões da Mi-
sericórdia serão coordenadas 
pelos leigos escolhidos em cada 
comunidade. Estes encami-
nham o serviço das zeladoras, 
dos missionários, a formação, 
as celebrações, os encontros, o 
envio e os recursos necessários. 

Toda a mobilização de lideran-
ças e animadores missionários 
vai nos ajudar a criar o espírito 
de “Igreja em saída”, para evan-
gelizar as famílias, juntamente 
com os seus membros. 

Convidamos a todas as 
comunidades e famílias para 
acolherem essas pessoas que 
fazem a experiência de serem 
“missionários da misericórdia”. 
Na certeza de que o Espírito 
Santo vai adiante de todos nós, 
que todos possamos viver esse 
momento da Graça, atendendo 
esse convite de termos um “co-
ração misericordioso”. Como 
disse Jesus: “Felizes os miseri-
cordiosos porque encontrarão 
misericórdia” (Mt 5,7). 

Na solenidade litúrgica de 
Cristo Rei, “padroeiro” da nossa 
Paróquia, concluir-se-á o Ano da 
Misericórdia. Pedimos para re-
servar estes seguintes dias para 
festejarmos juntos, em clima de 
fé, esperança e misericórdia. O 
Papa Francisco afirma: “Naque-
le dia, ao fechar a porta Santa, 
animar-nos-ão, antes de tudo, 
sentimentos de gratidão e agra-
decimentos à Santíssima Trin-
dade por nos ter concedido este 
tempo extraordinário de Graça” 
(MV, n.5).

Programação

Arquivo Pessoal

Novo Padre

Encontro de formação
para os jovens

Pe. Renan Dall Agnol
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Notícias das Paróquias São Roque e N.Sra. do Rosário

Festas  nas Comunidades

Festa de São Roque e São Gotardo 2016

Nos dias 07, 08 e 09 de setembro ocorreu a formação para os 
catequistas das paróquias Nossa Senhora do Rosário, de Faria Lemos, 
e São Roque. No dia 07, o tema desenvolvido foi o perfil e a missão do 
catequista, com assessoria do Pe. Álvaro L. Pinzetta. No dia 08, o tema 
foi a Leitura Orante da Bíblia, com assessoria da Irmã Angela Soldera. 
No dia 09, a coordenação paroquial abordou as questões práticas no 
processo do Caminho de Iniciação à Vida Crista. 

O início da catequese será no final de setembro e início de outubro.

Catequese para Adultos
Estamos formando uma nova turma de catequese com adultos na 

comunidade São Roque. Os interessados podem se inscrever na Se-
cretaria Paroquial. O primeiro encontro acontece no dia 20 de setem-
bro, às 18h30min, no Centro Catequético de São Roque. 

Convidamos a todos para participarem da Festa em honra Nossa 
Senhora do Rosário de Faria Lemos, com a seguinte programação:
 Dia 07 de outubro - 20h:  1º dia do Tríduo com missa na Igreja 
Matriz e Cantoria Mariana
 Dia 09 de outubro - 8h30min: 2º dia do Tríduo com missa na 
Igreja Matriz
 Dia 16 de outubro - 8h30min: 3º dia do Tríduo com missa na 
Igreja Matriz
 Dia 23 de outubro - Festa da Padroeira

10h: Procissão com a  banda Fanfarra Bersaglieri 
10h30min - Missa festiva presidida pelo Pe. Daniel D. Zatti
12h - Tradicional almoço festivo. Após, reunião dançante

Nos dias 13 de agosto e 4 de setembro, as Pa-
róquias São Roque e Nossa Senhora do Rosário, 
respectivamente, celebraram a investidura de no-
vos coroinhas. “É um ganho 
para a comunidade, pois in-
clui esses jovens nas litur-
gias e deixa a celebração 
mais viva”, afirmou o Diá-
cono Daniel Zatti, um dos 
coordenadores do curso.

Jovens da Comunidade 
Sagrada Família se reuniram, 
no dia 21 de agosto, para 
planejar seu futuro enquanto 
grupo de jovens. A Paróquia 
se alegra com essa iniciativa 
e apoia os que querem se 
unir a Cristo, ainda mais aos 
que são o futuro de nossa 
Igreja. Contem conosco!

A comunidade São Luiz 
foi formada com a chegada 
dos primeiros imigrantes 
italianos, na 4ª secção do 
Rio das Antas, no final do 
ano de 1975.

As famílias sempre se 
reuniam em oração, porém 
o documento mais antigo, 
datado de abril de 1897,  
comprova a doação de um 
terreno pelo fabriqueiro Jo-
sepe Conci, para a construção da Igreja Católica 
São Luiz Gonzaga. Foi construído neste lote 45, 
um pequeno capitel e, dentro dele, havia um qua-
dro de Sant’Ana, mantido  por muitos anos até 
ser desmanchado.

Em outubro de 1897, foi doado outro terreno 
a comunidade, no lote 29, onde foi construída 
uma pequena igreja e um cemitério. Em 1916, 
através de uma permuta, a igreja novamente tro-
cou de lugar. No dia cinco de julho do mesmo 

SETEMBRO
Dia 25	 Festa da Padroeira	 Comunidade Santa Terezinha - Loteamento Panorâmico 
Dia 29	 Festa de São Miguel	 Comunidade Santo Antônio - Linha Pradel  

OUTUBRO
Dia 09	 Festa da Padroeira	 Comunidade Nossa Senhora Aparecida
Dia 23	 Festa da Padroeira	 Comunidade Nossa Senhora do Rosário - Faria Lemos

NOVEMBRO
Dia 06	 Festa do Padroeiro	 Santo Antônio - Linha Paulina
Dia 06	 Festa dos 120 anos 	 Capela São Luiz

Somos gratos a todos os participan-
tes, patrocinadores, clérigos, festeiros e 
equipes de serviços que não mediram 
esforços para o êxito da nossa festa. 

“Por Cristo, com Cristo e em Cristo”  

Aproveitamos para convidar a todos para 
prestigiarem a Tradicional Feijoada, que 
acontecerá no dia 28 de outubro, com iní-
cio às 20h, no salão paroquial São Roque.

Encontro com Jovens

120 anos da Comunidade São Luiz
ano, deu-se a bênção pelo Padre 
Henrique Domingos Paggi.

Com a chegada do 1º Bata-
lhão Ferroviário, iniciou-se a cons-
trução da atual igreja onde, em 
20 de abril de 1949, aconteceu a 
bênção da Pedra Angular.

A igreja foi entregue à Dioce-
se de Caxias do Sul em julho de 
1950, porém a bênção foi dada 
em 28 de janeiro de 1951, pelo 
Padre Luís Mascarelo.

A comunidade agradece a todos que fizeram 
parte desta história e convida para as comemo-
rações dos 120 anos, no dia 06 de novembro, às 
10h30min, com a Festa do Padroeiro São Luiz. 
Ao meio-dia será realizado o almoço.

No dia 28 de janeiro de 2017, às 18h30min, 
acontece a comemoração dos 66 anos da cons-
trução da atual igreja, além de homenagem ao 
1º Batalhão. A missa será celebrada pelo Vigário 
Geral, Padre Jairo Gusberti.

Daniel D´Agnoluzzo Zatti
será ordenado Presbítero

Festa de Nossa Senhora do
Rosário - Faria Lemos

Investidura de Coroinhas

Catequese de Iniciação à Vida Cristã

O Diácono Daniel 
D”Agnoluzzo Zatti será orde-
nado presbítero, no dia 9 de 
outubro, às 19h, na Catedral 
Diocesana. Ele é natural de 
Caxias do Sul, filho de Clo-
vis Zatti e Clesia Teresinha 
D’Agnoluzzo Zatti, nasceu no 
dia 10 de novembro de 1987.

A sua primeira missa sole-
ne será no dia 15 de outubro, 
às 19h, na Catedral Diocesa-
na. No dia 22 de outubro, às 
18h, celebra missa na paró-
quia São Roque e, no dia 23 
de outubro, na paróquia Nos-
sa Senhora do Rosário - Faria Lemos, na celebração da festa da 
padroeira.

As paróquias São Roque e Nossa Senhora do Rosário estão 
disponibilizando ônibus para a Ordenação Sacerdotal. Os inte-
ressados podem procurar o Clube de Mães em Faria Lemos ou a 
Secretaria Paroquial de São Roque (fone: 3452 1574).
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A paróquia de Cristo Rei celebra, neste ano, a 70ª 
festa de Cristo Rei. O lema da festa é “Cristo Rei, 
o Rosto da Misericórdia”. Este lema foi escolhido 
para estarmos em comunhão com o ano jubilar da mi-
sericórdia – proclamado pelo Papa Francisco, através 
da exortação “O Rosto da Misericórdia”. A festa quer 
ser um sinal de memória das festas e uma motivação 
de fé para olhar a vida com esperança e enfrentar os 
desafios da evangelização. 

Nesta festa, estamos atendendo ao apelo do 
Papa Francisco que na Bula O Rosto da Misericórdia 
(n.18, p.28) escreve: “Organizem-se, nas dioceses, 
“missões populares”, de modo que estes missioná-
rios sejam anunciadores da alegria do perdão. (...) 
Os pastores (...) sejam solícitos em convidar os fiéis 
a aproximar-se ‘do trono da Graça, a fim de alcançar 
misericórdia e encontrar graça’ (Hb 4,16). Por isso, as 
Santas Missões da Misericórdia, que vão acontecer 
em novembro, em todas as comunidades, terão duas 
ações práticas: a visitação às famílias e a motivação 

Apoio:

A primeira visita, em preparação à festa de Cristo Rei, ocorreu no 
dia 29 de julho, na Associação de Recicladores Jardim Glória. Houve 
momento de acolhida e oração. Um dos objetivos da visita era conhecer 
o funcionamento da reciclagem, além da convivência entre os festeiros 
e associados. Esse momento fortificou a convicção da necessidade de 
conscientização sobre a separação dos materiais recicláveis em relação 
aos resíduos orgânicos, cuja tarefa será enfatizada nas Santas Missões 
da Misericórdia. Foi um momento gratificante pela integração entre os 
festeiros, a comunidade São Luiz e os recicladores. Agradecemos a aco-
lhida!

O que já
aconteceu

Conheça a Festa
para reciclar correta dos resíduos e materiais pro-
duzidos nas famílias, afim de cuidar do planeta ter-
ra, nossa casa comum.

O cartaz da festa é inspirado no logotipo do ano 
da misericórdia. Misericórdia é o próprio nome de 
Deus: o Rosto com o qual se revelou na antiga alian-
ça e plenamente em Jesus Cristo. Por isso, Cristo Rei 
é o Rosto da misericórdia. 

A 70ª festa de Cristo Rei é um convite para que 
os batizados possam fazer a experiência da divina 
misericórdia, pois aquilo que supomos ser fraque-
za de Jesus – acolhida, perdão, amor, etc. – é, na 
verdade, infinitamente maior que todo conheci-
mento humano. Segundo São Tomás, a miseri-
córdia divina não é fraqueza, mas manifestação 
especial da sua onipotência. Sua realeza é a 
profunda misericórdia. Juntos, pedimos a Cristo 
Rei, o Rosto da Misericórdia, para que nos ensi-
ne a vivê-la: Cristo Rei, Rosto de Misericórdia, 
ensina-nos a ter um coração misericordioso.

Merlo Fotografia

Chá de Cristo Rei
No dia 4 de setembro, ocor-

reu o tradicional chá das Zela-
doras de Capelinha. Foi um mo-
mento de encontro, animação e 
de louvor pela presença e ser-
viço das zeladoras nas comuni-
dades. Agradecemos, em nome 
dos casais festeiros e festeiros 
jovens, a todos os colaborado-
res e de modo especial, todas 
as zeladoras. 

Visita à Associação de
Recicladores Jardim Glória
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Domingo

Novena de Cristo Rei
16 de setembro, sexta-feira
16h - na Igreja matriz, início da novena 
(nove sextas-feiras, com encerramento no dia 11 de novembro)

Bingo Beneficente
21 de outubro, sexta-feira
20h - no salão da Associação de Moradores do bairro Santa Helena

Tríduo
 12 de novembro, sábado, na matriz de Cristo Rei
18h - 1º dia do Tríduo: missa das Santas Missões da Misericórdia, com 
bênção das famílias
 13 de novembro, domingo, na matriz de Cristo Rei
18h - 2º dia do Tríduo: missa pela paz
 18 de novembro, sexta-feira, na matriz de Cristo Rei
16h - 3º dia do Tríduo: missa com bênção da saúde

Missa com os Jovens
19 de novembro, sábado, na matriz de Cristo Rei
18h - missa com a participação dos jovens, catequese e escolas

 9h30min - Missa Solene, com a participação das 
lideranças e na intenção dos paroquianos falecidos 
Missa presidida por D. Alessandro Ruffinoni

 11h - Procissão motorizada até a Comunidade N. 
Sra. das Graças

 12h - Almoço festivo no salão 8 da Graciema – 
Vale dos Vinhedos 

 18h - Missa de encerramento da festa: ação de 
graças pelos festeiros e todos os colaboradores; 
apresentação da equipe de festeiros de 2017

 19h - Apresentação musical

Da esquerda para a direita:
Camila I. dos Santos e Jheison 
Gatto, Talita De Toni e Jean C. 
Carraro, Aline Casagrande e 
Rodrigo Meneguzzo, Daniela 
Trevisan e Gustavo Gheno, Ana 
Paula Z. Lotes e Alex Lotes

Quando recebemos o convite para sermos 
festeiros da 70ª Festa de Cristo Rei 2016, fica-
mos deslumbrados com a oportunidade de po-
der servir a Cristo e assim retribuir a Deus nosso 
Pai Celeste por tudo de bom que Ele tem nos 
proporciona do nestes anos. Servir a Cristo Rei é 
se doar de alma e coração e no decorrer desta 
caminhada, onde já tivemos a grande oportuni-
dade de visitarmos algumas comunidades, esta-
mos ainda mais felizes pelo nosso sim, tornando 
nossa caminhada ímpar. É uma bênção em conhecer tantas pessoas sur-
preendentes que nos acolhem de coração aberto e firmes e, ao mesmo 
tempo nos encantam com suas histórias de vida, esperamos crescer como 
seres humanos e fortificarmos nosso envolvimento com a comunidade.

Agradecemos todas as pessoas da comunidade social e da Igreja em 
especial aos padres Gilmar Paulo Marchesini, Renan Dall’ Agnol e Camilo 
Pauletti que estão nos acompanhando nesta nova caminhada aos festei-
ros de honra pelo apoio e motivação; festeiros jovens pelo sim e pela dedi-
cação de fazer parte deste novo desafio e sucesso dessa grandiosa festa.

Com o lema Cristo Rei, o Rosto da Misericórdia, queremos nos fun-
damentar na fé e no amor e na acolhida. Ser peregrinos na vivência na 
prática da misericórdia nos faz olhar e viver a vida a partir do nosso irmão 
e jamais esquecer que o Dom maior é Cristo Rei, pão que nos alimenta na 
caminhada da nossa convivência humana e solidaria. Por isso, deixemo-
-nos tocar pela misericórdia de Deus e que a força de seu amor nos torne 
canais, pontes e operários desta misericórdia e possa florir a justiça e a 
paz aos cristãos do mundo inteiro.

Cristo Rei o Rosto da Misericórdia, nos diz que um pequeno gesto de 
compaixão faz brotar sorrisos nos lábios do nosso próximo. Convidamos 
a você irmão e irmã a fazer parte de todos os convites e eventos da igre-
ja, pois o Senhor derrama a todo instante a sua misericórdia sobre seus 
filhos. Louvado seja Cristo Rei por sua presença neste ano santo da Mise-
ricórdia.

Da esquerda para a 
direita: Volmir e Neiva 
Terezinha Geremia 
Andreolla, Carlos Miguel e 
Maristela Cerioti Carraro, 
Gilberto e Luci Franza 
Gava, Modesto e Helena 
Camini Zanatta, Valter 
Ricardo Moro e Márcia 
Bombassaro

Programação

Solenidade
de Cristo ReiNOVEMBRO

Palavra
dos Festeiros

Merlo Fotografia

Nós festeiros jovens da Festa de Cristo Rei, nos 
sentimos abençoados e honrados em poder contri-
buir na organização dos festejos para o bom êxito 
desta grande festa. Em um ano onde celebramos 
a “Misericórdia de Deus”, estamos tendo a chance 
de acompanhar Cristo em suas visitas a todas as 
comunidades de nossa Paróquia, sentindo assim o 
amor de Deus Pai que se derrama através de tantos 
gestos de acolhida fraterna e verdadeira. Gostarí-
amos também de agradecer aos Festeiros da 70ª 
Festa de Cristo Rei pelos ensinamentos, parceria e a 
confiança depositada em nós, tem sido um período 
de grande alegria para todos. Que Cristo Rei o Rosto 
da Misericórdia auxilie a todos para que possamos 
manter sempre aberta a porta santa de nossos co-
rações para a graça de Deus.

Festeiros
Jovens

Merlo Fotografia
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Notícias da Paróquia Santo Antônio

Recanto Santo Antônio:

Obras para melhor acolher os fiéis iniciam em setembro

Palestras
As obras espirituais do século XXI: educar o coração	 Prof. Gelson Rech		  27/09
Palestra Laudato Si - Encíclica do Papa Francisco	 Prof. Giovanni Mattiello	 04/10
As obras espirituais do século XXI: correção fraterna	 Ir. Marileda Baggio		 11/10
As obras espirituais do século XXI: consolar os aflitos	 Fabiane Pasa		  18/10
As obras espirituais do século XXI: limitações humanas	 Ir. Marileda Baggio		 25/10
As obras espirituais do século XXI: direção espiritual	 Ir. Marileda Baggio		 01/11
As obras espirituais do século XXI: rezar pelos mortos	 Diác. Daniel Zatti		  08/11
Sempre nas terças-feiras, das 19h30 às 21h30, no Auditório 1 do Ed. Santo Antônio.
Entrada: doação de 1 kg de alimento não perecível. Aberta a todos os interessados.

Retiros
Retiro para ministros da Eucaristia e da Palavra		 22/10 
Retiro para equipes de Liturgia e Canto		  22/10 
Retiro do Curso de Teologia e Bíblia			   29 e 30/10

Catequese
Encerramento das inscrições da primeira etapa Centro	 24/09
Novo ano catequético				    início em 3/10
Escola Catequética				    20/10, das 19h30 às 21h30

3º Encontro de Casais
Promoção: Pastoral Familiar da Paróquia Santo Antônio	 24/09, das 14h às 18h
Entrada gratuita. Inscrições até 23/09, na secretaria paroquial pelo fone 54 3452 1634.
Palestrantes: Keivan Saberin, do Instituto Anima Mundi, sobre a Manutenção e Tipologia 
da Relação Matrimonial, e Jane e Telmo Ambrosini, sobre o Comprometimento dos pais na 
educação dos filhos.

espaço contemplativo no Santuário
A Paróquia Santo Antônio constrói a partir de setem-

bro de 2016 o Recanto Santo Antônio. Um local para 
melhor acolher os fiéis que visitam o Santuário Santo 
Antônio, e para oferecer um espaço para contemplação 
e espiritualidade em meio ao centro urbano.  Além do 
trabalho de paisagismo, o projeto prevê construção de 
sanitários no espaço entre a igreja e a casa das irmãs 
localizada nos fundos da Igreja, passando por interven-
ção uma área de 346,17 m2.

Segundo a arquiteta autora do projeto, Daiana Cet-
tolin Rosin, a proposta consiste em reutilizar a parte do 
lote da Paróquia para a construção do Recanto, não in-
terferindo no patrimônio histórico.  De acordo com páro-
co da Paróquia Santo Antônio, Padre Ricardo Fontana, 
os conceitos trabalhados no projeto buscam tornar o 
ambiente propício para espiritualidade e acolhida, e que 
transmita o carisma de Santo Antônio. O conselho pas-
toral da Paróquia participou do processo de definição 

do Recanto, para contemplar as diversas ideias sobre a 
obra. O projeto será feito com recursos da contribuição 
dos dizimistas.

A intervenção prevê a inclusão de pórticos e bar-
ricas simbolizando a Via Antoniana e alteração e alar-
gamento do piso que rodeia a igreja, possibilitando a 
passagem de portadores de necessidades especiais 
(PNE). A proposta divide o espaço em cinco ambientes 
principais, são eles: 

Via Antoniana
Busca traduzir o carisma de Santo Antônio, por meio de 
pórticos em concreto que formam caminhos, e barricas 
com água. O paisagismo será de vegetação local nos 
jardins verticais e vegetação rasteira, placas informa-
tivas junto aos pórticos explicando cada passagem da 
trezena, e painéis com orações e a história da Paróquia.

Atual

Espaço infantil
Tem a finalidade ser um ambiente propício para as crian-
ças, com boa iluminação e ventilação. A ideia é que a 
Paróquia ofereça, durante alguns horários de missa domi-
nical, uma pastoral que evangelize as crianças na lingua-
gem adequada, permitindo aos pais acompanhar melhor a 
celebração e a seus filhos um local especial. Possui duas 
unidades de sanitários, sendo uma delas adaptada para 
PNE, e fraldário. 

Altar
Um altar a céu aberto busca propiciar um espaço es-
pecial de contemplação. Seu direcionamento será por 
meio de um deck em madeira, com um pequeno espe-
lho d’água que abriga ao fundo os dizeres do sinal da 
cruz e os símbolos correspondentes. A vegetação jun-
to ao muro de divisa será com chás e ervas regionais.

Gruta, velário e fonte
Para trazer a presença de Maria no Recanto, a Paróquia fará uma gruta com a imagem de 
Nossa Senhora de Lourdes. O ambiente criado para receber a imagem será um pergolado 
de cobertura em vidro. Nas laterais internas do pergolado, serão suspensas hastes em 
aço com base para a colocação de velas ecológicas (a vela não é poluente, é feita com 
cera de palma e o pavio é 100% algodão, com corante a base de cera que não emite 
gases tóxicos ao meio ambiente). Na frente da imagem da Santa está prevista uma fonte 
em concreto que simboliza o local onde a imagem foi encontrada, já que Nossa Senhora 
de Lourdes foi avistada pela primeira vez por Bernadete em uma gruta, logo é comum que 
as grutas em sua homenagem possuam água.

Sanitários
Visando criar um bloco de apoio 
que atenda os visitantes da Igreja, 
foi projetado sanitários feminino e 
masculino. O PNE será unisex jun-
to ao espaço das crianças. Este 
espaço será em alvenaria e ficará 
próximo a Casa das Irmãs. 

Proposta

Proposta

Atual
Proposta

Proposta
Atual

Atual

Proposta

Calendário de  Eventos
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Apresentação 
dos subsídios
As Pontifícias Obras Mis-

sionárias (POM) têm a res-
ponsabilidade de organizar 
a Campanha Missionária, na 
qual colaboram a CNBB por 
meio da Comissão para a Ação 
Missionária e Cooperação In-
tereclesial, a Comissão para a 
Amazônia e outros organismos 
que compõem o Conselho Mis-
sionário Nacional (Comina). 
Todos os itens da Campanha 
são enviados às 276 dioceses 
e prelazias do Brasil para se-
rem distribuídos entre as paró-
quias e comunidades. 

Além disso, os materiais 
estão disponíveis nesta Página 
para baixar e multiplicar livre-
mente - www.pom.org.br

Cartaz
O cartaz da Campanha 

Missionária 2016 mostra que 
em nossa Casa Comum, tudo 
está interligado. E nós rece-
bemos de Deus a missão de 

Igreja em Missão

Pe. Camilo Pauletti
pecamilo@ibest.com.br

utubro é o mês missionário. A Igreja prepara material pró-
prio com tema e lema, ajudando refletir algo em comum. 
Normalmente segue a reflexão do tema da Campanha da 

Fraternidade feito durante a quaresma.
O Mês das Missões, é um período de intensificação das inicia-

tivas de animação e cooperação missionária em todo o mundo. 
O objetivo é sensibilizar e motivar o espírito missionário de todos 
os batizados, despertar vocações missionárias e realizar a Coleta 
no Dia Mundial das Missões, penúltimo domingo de outubro (este 
ano, nos dias 22 e 23), conforme instituído pelo papa Pio XI, em 
1926.

“Cuidar da Casa Comum é nossa missão”. Este é o tema es-
colhido para a Campanha Missionária em 2016. O lema é extraí-
do da narrativa da criação no livro do Gênesis: “Deus viu que tudo 
era muito bom” (Gn 1,31). O projeto do Criador é maravilhoso, 
mas encontra-se ameaçado! A preocupação pela ecologia parte 
de dois gritos: o grito dos pobres que mais sofrem, e o grito da Ter-
ra que geme pela exploração. A temática retoma a Campanha da 
Fraternidade Ecumênica deste ano e amplia a missão de cuidar 
da vida em todo o planeta. Em sua Encíclica Laudato si, o Papa 
Francisco adverte que “a existência humana se baseia sobre três 
relações intimamente ligadas: as relações com Deus, com o pró-
ximo e com a terra” (LS 66). E lança uma pergunta: “Que tipo de 
mundo queremos deixar a quem nos suceder, às crianças que 
estão crescendo?” (LS 160). Em nossa Casa Comum, tudo está 
interligado, unido por laços invisíveis, como uma única família 
universal. E nós recebemos de Deus a missão de cuidar dessas 
relações. Isso tem a ver com a missão da Igreja. Queremos fazer 
do cuidado do planeta a nossa missão até os confins do mundo. 
Diante da crise socioambiental, nem todos temos de ser especia-
listas e saber tudo, mas temos o dever de mudar nossos hábitos 
e apoiar ações práticas.

Oração do Mês Missionário 2016

Pai de misericórdia, que criaste o mundo

e o confiaste aos seres humanos.

Guia-nos com teu Espírito para que,

como Igreja missionária de Jesus,

cuidemos da Casa Comum com responsabilidade.

Maria, Mãe Protetora, inspira-nos nessa missão.

Amém.

cuidar dessas relações. A arte 
destaca o tronco de uma ár-
vore no formato de uma mão 
enraizada na terra. A mão, por 
sua vez, representa cuidado 
e proteção, bem como, a par-
ticipação humana na obra da 
criação. A ideia é realçada pe-
las cinco folhas da árvore con-
tendo cenários de cuidado nos 
cinco continentes. As cores 
missionárias estampadas no 
caule das folhas recordam a 
dimensão universal da missão. 

da Novena Missionária apre-
senta: 1) breve leitura da rea-
lidade; 2) testemunhos missio-
nários; 3) iluminação desde a 
Palavra de Deus; 4) reflexões; 
5) orações; e 6) convite ao 
compromisso. O objetivo é 
criar comunhão, rezar, refletir 
e incentivar para o compromis-
so, tendo presente os diversos 
aspectos da Missão. A Novena 
pode ser feita pelos grupos de 
reflexão, grupos de rua, nas 
casas de família, nas comuni-
dades ou escolas. 

Mensagem do Papa
para o Dia Mundial
das Missões  
Em suas páginas centrais 

o livrinho da Novena traz a 
Mensagem do papa Francisco 
para o Dia Mundial das Mis-
sões que este ano tem como 
título “Igreja missionária, tes-
temunha de misericórdia”. “O 
Jubileu Extraordinário da Mi-
sericórdia, que a Igreja está 
vivendo, proporciona uma 
luz particular também ao Dia 

Mundial das Missões de 2016: 
convida-nos a olhar a missão 
ad gentes como uma grande, 
imensa obra de misericórdia 
quer espiritual quer material”, 
diz o papa.

Orações dos fiéis
As orações dos fiéis para 

os cinco domingos de outubro 
incluem um comentário inicial 
e a Oração da Campanha. As 
orações encontram-se disponí-
veis em PDF e podem ser pro-
jetadas através de aparelho 
multimídia para que a comuni-
dade, reunida em celebração, 
acompanhe e reze em sintonia 
com a temática da Campanha 
Missionária. Além disso, serão 
inseridas em alguns Folhetos 
Litúrgicos. 

Novena
Com 60 páginas de conte-

údo, para cada dia, o livrinho 

e 23). As ofertas desse final 
de semana feitas em nossas 
comunidades devem ser re-
passadas à Paróquia e está re-
passa a Diocese que envia às 
Pontifícias Obras Missionárias 
(POM) que as repassam ao 
Fundo Universal de Solidarie-
dade para apoiar projetos em 
todo o mundo. 

DVD
A Novena vem acompanha-

da do DVD, com destaque para 
os testemunhos missionários 
na missão de cuidar da Casa 
Comum. Sugerimos inserir o 
DVD no roteiro da Novena, as-
sistindo às narrativas do vídeo, 
conforme indicado no livrinho. 
Pode também ser utilizado em 
homilias dominicais, reuniões 
das pastorais, conselhos paró-
quias e comunitários, grupos e 
movimentos, e até mesmo nos 
encontros de oração.

Lembramos que todos es-
tes materiais estão disponíveis 
no site: www.pom.org.br.

Marcadores 
de página
Este ano foram confeccio-

nadas seis versões de marca-
dores de página com a Oração 
da Campanha Missionária. 
Estes apresentam as imagens 
dos fundadores das quatro 
Obras Pontifícias: Venerável 
Paulina Jaricot, dom Carlos 
Forbin-Janson, Joana Bogard e 
o Bem-aventurado Paolo Man-
na. O Bem-aventurado Char-
les de Foucauld e o cartaz da 
Campanha completam a série. 

Envelopes para 
a coleta
O envelope deve ser uti-

lizado exclusivamente para 
a Coleta do Dia Mundial das 
Missões, feita nas celebrações 
do penúltimo final de semana 
de outubro (este ano, dias 22 
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No dia 29 de outubro de 2016, entre as 9 e 13h, no Santuário Dioce-
sano de N. Sra. de Caravaggio, acontece a Assembleia Diocesana de Pas-
toral. O objetivo é aprovar o Plano Diocesano de Pastoral. São convidados 
os coordenadores das regiões de pastoral, representantes das paróquias, 
das equipes diocesanas, das pastorais sociais, dos movimentos, semina-
ristas e outras representações conforme as prioridades diocesanas. Cada 
Paróquia irá convocar seus representantes.

A Paróquia Santo Antônio adquiriu uma máquina para fabricação de fral-
das adultas e geriátricas para doação a pessoas carentes. As atividades são 
desenvolvidas junto a Paróquia, onde foi destinada uma sala aos fundos do 
Santuário.

Atualmente, conta com 130 pessoas cadastradas, entre idosos e ado-
lescentes. São cerca de 20 voluntárias que trabalham na confecção das fral-
das. Elas atuam em dois grupos, de segunda a quinta-feira, das 13h30min às 
17h30min.

Hoje, são produzidas entre 3.000 a 4.000 fraldas mensalmente, com a 
possibilidade de aumentar a produção. O projeto é mantido através de doa-
ções feitas em dinheiro, diretamente na Secretaria Paroquial. Assim, é feita a 
aquisição de matéria prima, como mantas, filtrante, polietileno, elásticos, cola, 
etiquetas picotadas, sacolas para embalagem, entre outros.

As fraldas são distribuídas mensalmente às pessoas cadastradas. Para 
realizar o cadastro, é necessário apresentação do documento, comprovante de 
endereço e atestado médico.

Como grupo e juntamente com a Irmã Lídia, agradecemos a colaboração 
dos voluntários, e convidamos aos paroquianos para visitar-nos. Esperamos 
que mais voluntários juntem-se a nós!

Pactore foi criada com o objetivo 
de recuperar e ressocializar de-

pendentes químicos de álcool e ou-
tras drogas e tem como lema: “Nós o 
amamos, mas não aceitamos o que 
estás fazendo de errado”. O método 
utilizado é o “Amor Exigente”, apoia-
do no tripé: Espiritualidade, Trabalho 
e Disciplina.

O Amor Exigente é uma proposta 
de qualidade de vida. A metodologia 
é baseada nos 12 princípios que faci-
litam o autoconhecimento e o cami-
nho a seguir. São valores, preceitos, 
regras de vida. São estabelecidas 
metas semanais que devem estar li-
gadas ao princípio em foco. A meta 
deve ser: própria, específica, positi-
va, mensurada, datada, lembrada e 
relembrada.

Para trabalhar a filosofia e a me-
todologia do Amor Exigente é ofere-
cido atendimento individual, diário, 

em uma sala do 4º andar do Edifício 
Santo Antônio, cedido pela Paróquia, 
para acolhida, informações, formação e 
encaminhamento para tratamento nas 
comunidades terapêuticas - Fazendas 
de Recuperação. Nas segundas-feiras, 
há encontros com início às 19h30min, 
conduzido por uma equipe de voluntá-
rios, que são capacitados com seminá-
rios, congressos presenciais e on-line e 
estudos individuais através de aposti-
las e livros sobre o Amor Exigente.

Esses encontros são divididos em 
três etapas: 1º Espiritualidade, 2º De-
poimentos de dependentes em recupe-
ração e/ou Palestras especialistas na 
área da dependência e temas afins, 3º 
Partilha nos subgrupos.

l Perfil dos Voluntários: fidelidade 
às propostas da FEBRAE; Comprometi-
mento/disponibilidade; Conhecimento/
atualização; não ao radicalismo; não ao 
desrespeito; não ao julgamento.

Nas coisas essenciais ao Programa 
do Amor Exigente, precisamos fidelida-
de a Deus, à FEBRAE e a nós mesmos.

Através das redes sociais do site da 
FEBRAE e Rede Vida de TV são ofereci-
das palestras, por profissionais habilita-
dos referentes à Dependência Química 
e temas afins.

l Amor Exigente é um jeito inteli-
gente de amar o filho.

l Amor Exigente é um programa 
reorganizador de hábitos para se viver 
melhor.

l Amor Exigente é uma verdade 
que, trabalha em grupos de apoio, aju-
da você a fazer as mudanças que ne-
cessita.

l Amor Exigente ensina os pais a 
tomar posição, a superar as crises, a ir 

à procura de cooperação para enfrentar 
os desafios. Deste modo, desenvolvem 
habilidades e força que dão um senso 
novo de orientação e apoio.

l Amor Exigente é um modo eficien-
te de unir os pais para que, juntos, se 
posicionem contra comportamentos de 
rebeldia destrutiva de seus filhos usuá-
rios ou não de álcool ou de outras dro-
gas.

l Amor Exigente é uma maravilhosa 
oportunidade de mudança para o bem 
próprio e da família.

l Amor Exigente é uma maratona 
de aperfeiçoamento para se viver bem e 
ser um bem para a família.

l Amor Exigente é um movimento de 
proteção social.

Os seus principais objetivos são:
l Fazer com que as famílias deixem 

de ser controladas ou manipuladas por 
filhos de comportamentos inaceitáveis;

l Libertar os pais de seus sentimen-
tos de culpa;

l Habilitar pais e filhos a levar uma 
vida saudável.

No Congresso em Cachoeira Pau-
lista, na “Canção Nova”, com a presen-
ça da Dra. Paulina Duarte, Diretora da 
Política da Prevenção e Tratamento, da 
Secretaria Nacional Anti-Droga, Pe. Ha-

roldo, Bispo Dom Irineu, psiquiatras, 
médicos e psicólogos chegaram a con-
clusão de que sem Espiritualidade não 
poderá haver recuperação, e que depen-
dência química é uma doença de difícil 
diagnóstico, pois é um problema sério e 
gravíssimo de saúde e o trabalho com 
Dependentes Químicos deve estar nas 
mãos das Lideranças Religiosas e Grupo 
Afins.

O MOMENTO CERTO É AGORA PARA 
TENTAR CRIAR E CONSTRUIR UM NOVO 
MUNDO, FAZENDO A NOSSA PARTE. 
PREVENÇÃO É:

l Informar, prevenir; estar a serviço 
da vida; é ser promotor da vida; é desco-
brir os Valores da Vida; é mostrar que é 
possível ter vida limpa e saudável; é ter 
qualidade de vida.

l Precisamos ser promotores da 
vida, estar a serviço da vida.

l Amar os filhos não é fazer tudo por 
eles. Amá-los é essencialmente exigir 
que eles façam o melhor que podem por 
si próprios e pelos outros.

l Lembrar que o filho ou dependen-
te químico diz: “O TEU AMOR SEM EXI-
GÊNCIA ME HUMILHA. A TUA EXIGÊNCIA 
SEM AMOR ME REVOLTA. O TEU AMOR 
EXIGENTE ME ENGRANDECE”.

Contatos: 3452.7507 - 3452.5899

Casa Pão dos Pobres

Assembleia Diocesana de Pastoral

No próximo dia 12 de outubro acontecerá o 36º Encontro Diocesano de Zela-
doras de Capelinhas da Diocese de Caxias do Sul. O encontro acontecerá nas de-
pendências do Seminário Diocesano Nossa Senhora Aparecida, onde atualmente 
onze jovens seminaristas cumprem a etapa formativa correspondente ao ensino 
médio. Queremos neste dia fazer memória do trabalho de visitação feito junto às 
famílias de nossa diocese, recordando que são estas as primeiras promotoras 
de vocações para o serviço do Reino de Deus. Somos motivados também, ao 
celebrarmos o Ano Santo da Misericórdia, a refletir sobre o amor incondicional de 
Deus que se faz presente em nossas vidas e nos impulsiona em direção aos mais 
necessitados. Reforçamos o convite a todas/os zeladoras/es de capelinhas de 
nossa Diocese para participarem deste momento de fé e oração!

A programação inicia às 9h, com chegada/acolhida. Às 9h45min, palestra; às 
11h30min, terço; Às 12h15min, almoço. À tarde, às 13h, cantos e testemunhos 
e às 14h30min, missa.

Encontro Diocesano de
Zeladoras de Capelinhas
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dia de finados é dia de reflexão, de saudade e de esperança. 
A morte é ainda um tabu. Algo que tentamos fazer com que permaneça escondi-
do, velado, silenciado. Preferimos viver como se a morte não existisse. Visitar os 

cemitérios em dia de Finados é se deparar com olhares de saudade, de tristeza, de dor, 
afinal, o dia é de homenagens e lembranças dos momentos vividos com aqueles que já 
não estão mais entre nós.

Deste modo, o clima de finados, pode nos remeter a uma conotação de sofrimento, 
de perda e de limites. Contudo, esta realidade pode ser superada no contexto do mistério 
da fé. Escapa à nossa capacidade, dentro do mundo visível, o entendimento da realidade 
concreta da vida após a morte. Surge assim, a promessa de Jesus Cristo, sua morte e 
ressurreição, como fruto de conquista feita na vida terrena.

A morte, numa visão de fé, leva-nos a olhar para o acontecimento da cruz de Cristo, 
mostrando o rosto misericordioso de Deus. Não é o pecado que conta. O amor de Deus 
não está baseado em nossos méritos. A verdadeira esperança não decepciona, porque 
está fundamentada no mistério da bondade e do amor de Deus em Jesus Cristo.

Celebrar o dia de Finados não pode ser apenas um sentimento, um lamento, mas 
também atitude de compromisso com a realidade concreta da vida. É lembrar-se dos que 
já se foram, mas com os olhos fixos no hoje da história, valorizando e agradecendo pelo 
que temos e somos ainda.

Nossa visita ao cemitério, as flores que levamos, nossa oração pessoal, a missa que 
pedimos para ser celebrada e da qual participamos, sejam expressão do nosso carinho, 
respeito, saudade e o amor por aqueles que já partiram, mas que permanecem vivos no 
coração e na lembrança de cada um de nós.

PARÓQUIA
SANTO ANTÔNIO

02 de Novembro

8h30min, 	 Cemitério Público Municipal Central
10h e 17h

10h 	 São Pedro/Salgado 

10h 	 Imaculada Conceição - Barracão

15h 	 Divino Espírito Santo - Burati

15h 	 Santo Antoninho

16h30min 	 São Miguel	

16h30min 	 Santíssima Trindade - Zemith

18h 	 Santuário Santo Antônio

PARÓQUIAS SÃO ROQUE E N. SRA. 
DO ROSÁRIO - FARIA LEMOS
28/10	 19h30	 São Pedro - Linha Paulina Baixa

29/10	 15h	 Nossa Senhora dos Navegantes
	 16h30	 Nossa Senhora  Imaculada Conceição

30/10	 10h	 N. Sra. de Fátima - Veríssimo de Mattos
	 11h 	 Nossa Senhora das Graças - Passo Velho
	 15h	 Nossa Senhora do Rosário - São Roque
	 16h30	 São Luiz - São Roque

01/11	 16h	 São Luís - Faria Lemos
	 16h	 Nossa Senhora da Natividade
	 17h30	 São José
	 17h30	 São Gotardo
	 18h30	 São Valentim 96
	 18h30	 São Pedro 71

02/11	 8h30	 Nossa Senhora do Rosário - Faria Lemos
	 9h		  São Roque
	 10h	 Santo Antônio - Linha Alcântara
	 10h15	 São Valentim
	 16h30	 São Paulo - Linha Paulina
	 17h30	 Nossa Senhora das Dores - Tuiuty
	 17h30	 Santa Eulália
	 18h30	 São Roque
	 18h30	 São Valentim - Vale Aurora

PARÓQUIA CRISTO REI 

02 de Novembro

8h	 Cemitério São José - Sertorina

8h30min	 Cemitério N. Sra. do Rosário de
	 Pompeia - Vinosul

9h15min	 Cemitério N. Sra. de 
	 Caravaggio - Tamandaré

10h	 Cemitério Santo Antão

10h30min	 Cemitério Parque

15h 	 Cemitério São José - Garibaldina

15h	 Cemitério N. Sra. da Glória

16h30min 	 Cemitério N. Sra. das Neves

16h30min 	 Cemitério N. Sra. das Graças

18h 	 Cemitério São Pedro

18h	 Cemitério Santo Antão

Programação das Missas de Finados

Finados



O Pai, de infinita misericórdia, alegria e luz de todos 

os povos. Nós vos louvamos e bendizemos por todas 

as maravilhas da criação.

Vós, que restaurais a humanidade pelo amor de 

vosso Filho Jesus, Rei do universo, fortalecei-nos na 

fé, esperança e bondade.

Vinde conduzir a Igreja, para que seja misericordiosa, 

à luz da Palavra, na comunhão da Eucaristia e no 

testemunho da caridade.

Vós que enviastes o vosso Filho Jesus, Rosto 

de Vossa Misericórdia, ensinai-nos a cuidar dos 

necessitados e perdoar os ofensores.

Enviai o Espírito Santo sobre nós para que, abrindo 

o coração à vossa misericórdia, possamos viver a 

esperança da vinda de vosso Reino.

Amém.

Oração de
Cristo Rei


